
ficidade. É uma nação. Não podemos
ser reduzidos a tão pouco”.

Autoafirmação
Umdos desafios enfrentados pelos

povos indígenas nas cidades é o ques-
tionamentoconstantesobreasua iden-
tidade. Suliete Baré, 34,mestranda em
direitos humanos emoradora da Coli-
na, do câmpusDarcy Ribeiro da UnB,
relataocansaçodeautoafirmação.
“Os indígenas que estão na cidade

hoje precisam ficar o tempo todo se
reafirmando comopovo indígena. Es-
tamos cansados de ouvir que não so-
mosmais indígenas, porque estamos
na cidade, ouporque temos umcelular
ou porque estamos calçados com de-
terminado tênis. Ao contrário do que
eles pensam, quando estamos na cida-
de,nos tornamosmais indígenasainda,
porque acabamos dizendo, diariamen-
te, que somos povos tradicionais. Nos-
sas raízes são fortalecidas devido ao
questionamentoda sociedade”.
Para Suliete, o mês de abril é um

convite à reflexão. “Esse período do
ano que temos um destaque sobre os
indígenas é também omês de que re-
presenta a resistência, pois vários po-
vos que já foram dizimados,mas con-
tinuamos lutando. Estamos resistin-
do há 521 anos, e não vamos desistir.
Seguimos em frente em busca de re-
conhecimento e liberdade”.

Corpo território
Braulina Baniwa, 37, mora atual-

mentenaCandangolândia,masseupo-
vo é doAmazonas. Estudante de antro-
pologia social, Braulina conclui omes-
trado emmaio. A índigena é ex-presi-
dente da Associação dos Acadêmicos
Indígenas daUniversidade de Brasília
(AAlUnB) e destaca a importância de
dar voz aospovos indígenas.“Pormuito
tempoosnãoindígenas falamsobrenós
em termos genéricos e violentos. Algu-
masaçõessão feitasparaapagaranossa
cultura, anossahistória”,pontua.
Comomestrado, Braulina pretende

levar mais ajuda para o seu povo. “É
uma luta constante que vivemos, por
território e pela vida. Buscamos repas-
sar nosso conhecimento geracional. E
comomestradoqueroconstruir ajudas
políticas quepermitamanossa perma-
nêncianasuniversidades, por exemplo.
O ingresso está bemmais fácil, devido
aosvestibulares,masapermanênciado
indígena dentro do ensino superior
aindaémuito complicada”, explica.
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» Segundo dados do Sistema de Gestão Acadêmica
(SGA) do IFB, hoje existem 67 estudantes
matriculados e autodeclarados indígenas. O SGA foi
implantado em 2015 e o IFB já formou 39
estudantes de origem indígena.

»Apenasno2º semestrede2020, 24estudantes indígenas
ingressaramporprocesso seletivonauniversidade.Do
começode2018atéhoje, 240povosoriginários iniciaram
seusestudosnaUnB.Osdados sãodoSistema
IntegradodeGestãodasAtividadesAcadêmicas (Sigaa).

Para saber mais

»Conheça a páginaRetomada
Kariri no Instagram:

@retomara.kariri.ce

Rede social

» Indígena e doutor em Educação
pela Universidade de São Paulo
(USP), Daniel Munduruku
defende que o Dia do Índio, como
é comemorado, apenas ajuda a
fortalecer os preconceitos
sofridos pelos povos tradicionais.
Munduruku explica que a palavra
índio não é adequada, pois diz
pouco sobre esses povos. O
melhor termo, segundo ele, é
indígena, pois significa originário,
“aquele que está ali antes dos
outros”. Por isso, o pesquisador
defende que a data comemorativa
deveria ser chamada de Dia da
Diversidade Indígena.

Diversidade

» EDIS HENRIQUE PERES

A bril é omês da visibilidade in-
dígena. Umperíodo de refle-
xão para descartar, inclusive,
algumas terminologias.Diado

Índio? Nem pensar. O termo exclui a
história dos povos originários, que re-
sistemdiariamente contra opreconcei-
to.Na capital dopaís, dois polos educa-
cionais acolhem indígenas: aUniversi-
dade de Brasília (UnB) e o Instituto Fe-
deral de Brasília (IFB). Hellen Torres,
por exemplo, é estudante de pedagogia
do IFB e afirmaque os povos indígenas
existeme resistemnacidade.
A estudante de 20 anos emoradora

deVicentePiresnarraoprocessode res-
gate para encontrar suas raízes e tam-
bémsua identidade.“É importante essa
busca, pois nós, enquantomoradores
do Brasil, precisamos saber de onde
vem as nossas origens e reconquistar
nossasmemórias”. Embusca dedesco-
brir qual a suaetnia,Hellencontoucom
aajuda de amigos indígenas e também
dedocumentos para traçar umaárvore
genealógicaatéopovoKariri.
“Minha bisavô veio doCeará e teve

muito de suahistória arrancada. Assim
comominha avó. Para descobrir esse
passado,eupegueiahistóriadafamíliae
nosso sobrenome,pesquisei emsitesdo
IBGE (InstitutoBrasileirodeGeografia e
Estatística) e fui fazendoesse resgateaos
poucos.Temos umgrupo que usamos
para buscar as nossas raízes. E fazemos
isso, analisamosdocumentos, reporta-
gens antigas e vários outros elementos
para resgataressas informações. Inclusi-
ve, contamos coma ajuda de pajés no
processo de como se reconhecer como
indígenanasociedade”,explica.
Para Hellen, foi fundamental o en-

controcomaprópria identidadeeoco-
nhecimentodas tradições indígenas.“É
importante que as pessoas valorizem
maisospovos tradicionais. Leiamauto-
res indígenas, pesquisem, enalteçam,
façampartedessa luta”, destaca.

Desafios
O território urbano nem sempre é

amigável comos indígenas. Dinamam
Tuxá, 33, doutorando em direito da
UnB, contaquedevidoa suspensãodas
aulas presenciais voltou para o seu po-
vo, que vive na Bahia, noVale do São
Francisco. “A diferença cultural émuito
grande e nem sempre as pessoas da ci-
dade aceitamos nossos costumes. Eles
tentamnosdesqualificar.Duranteami-
nha graduação, em2005, eu emeus co-
legas indígenas éramosmuito julgados.
Principalmente por fazer umcurso eli-
tista. Os outros estudantes não aceita-
vam que aquele espaço poderia tam-
bémserocupadoporumindígena”.
Apesar dos desafios, Dinamam re-

vela que, quando fez o exame da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB),
muitos colegas que o discriminaram
não foram aprovados. “Hoje, no dou-
torado, é um pouco diferente, porque
as pessoas já são mais maduras. No
entanto, o sistema ainda é arcaico e
conservador”. Devido aos desafios vi-
venciados, Dinamam escolheu como
tese de doutorado estudar o “Acesso à
justiça para os povos indígenas”.
“O caminho que temos pela frente

ainda é longo. Desde a terminologia
índio, que agrega uma série de racis-
mos. Temos no Brasil mais de 305 po-
vos que falam mais de 274 línguas e
cada umdesses povos tem sua especi-

Doutorando emdireito, DinamamTuxá conta desafios enfrentados pelos indígenas

BraulinaBaniwa é doAmazonas e está desde 2013 na capital para concluir os estudos.

Hellen Torres é
estudante de
pedagogia e fez o
resgate de suas
linhagens
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